
O CORAÇÃO DE JESUS 
CÉLULA 25 A 30 DE ABRIL

VOCÊ ESTÁ PREPARADO?

Querido Líder,

Hoje é um dia muito especial e importante na vida da sua 
célula! Daremos partida em nossa série ALCANCE e, sem 
dúvida, sua célula e sua liderança serão impactados nas 
próximas semanas. Creia nisso! Prepare seu coração e o seu 
espírito, pois Deus quer usar você para ativar seu pessoal!

Enquanto se prepara para conduzir a reunião dessa semana, 
alinhe seu coração ao coração de Deus e ao coração dos seus 
pastores. Creia que o que faremos juntos na Central durante 
essa série será poderoso e está debaixo de uma direção do 
céu. Prepare seu coração em oração e quebrantamento. 

Anime-se! Seja criativo e inspirador ao apresentar 
essa campanha para a sua célula. Utilize da melhor 
maneira o material especial produzido. Delegue 
o máximo possível nestes dias, deixe o pessoal 
sonhar e se envolver com você. Será incrível!

• Desafio complementar: se você deseja se preparar melhor 
para a sua célula dessa semana, assista à pregação abaixo, 
enquanto ora e estuda para o encontro do seu grupo:

www.youtube.com/watch?v=-FuSAaQmuHI 
As lágrimas de Jesus - Pr Hernandes Dias Lopes

QUEBRA-GELO

Hoje é dia de refletir. Nosso objetivo no encontro de hoje é 
levar as pessoas a pararem para pensar sobre o coração de 
Jesus. O desafio é sair do piloto automático, pensando um 
pouco sobre algumas questões cruciais da nossa fé e da 
nossa caminhada com Deus. Para aquecer, promova rodadas 
para os presentes compartilharem sobre os tópicos abaixo:

• O que mais comove o seu coração? O que te faz chorar? 
• O que comove o coração de Jesus? Porque Jesus chorou?

ADORAÇÃO

Hoje é um dia especial! Vamos começar juntos um movimento 
poderoso e nada como dar a partida com uma canção linda 
da Central MSC. Tome essa canção como música tema da 
série ALCANCE. Ministre-a ao coração da sua célula.

https://www.youtube.com/watch?v=TtRj3zB2Qqw 
Mateus 16 (Edifica a Tua Igreja) (Ao Vivo) 
Central MSC feat. Renato Mimessi

VOCÊ JÁ PENSOU SOBRE O PORQUÊ?

Verdade que faremos algumas ações especiais ao longo 
dessa série. Mas antes de pensar o que faremos, tenha 
muito claro o porque faremos. Nada como olhar para 
Jesus de modo a podermos compreender o que move 
o coração dele, afinal tudo isso é por Ele, “para que o 
cordeiro receba a recompensa do seu sofrimento”.

No encontro de hoje, vamos refletir sobre uma questão muito 
importante: Por que Jesus chorou? Veja na passagem de João:

Ao ver chorando Maria e os judeus que a acompanhavam, Jesus 
agitou-se no espírito e perturbou-se.  

“Onde o colocaram? “, perguntou ele. “Vem e vê, Senhor”, 
responderam eles. Jesus chorou. Então os judeus disseram: 
“Vejam como ele o amava! “ Mas alguns deles disseram: “Ele, 
que abriu os olhos do cego, não poderia ter impedido que este 
homem morresse? “ Jesus, outra vez profundamente comovido, 
foi até o sepulcro. Era uma gruta com uma pedra colocada à 
entrada. “Tirem a pedra”, disse ele. Disse Marta, irmã do morto: 
“Senhor, ele já cheira mal, pois já faz quatro dias”. Disse-lhe 
Jesus: “Não lhe falei que, se você cresse, veria a glória de Deus? 
“ Então tiraram a pedra. Jesus olhou para cima e disse: “Pai, eu te 
agradeço porque me ouviste. Eu sabia que sempre me ouves, mas 
disse isso por causa do povo que está aqui, para que creia que 
tu me enviaste”. Depois de dizer isso, Jesus bradou em alta voz: 
“Lázaro, venha para fora!” O morto saiu, com as mãos e os pés 
envolvidos em faixas de linho, e o rosto envolto num pano. Disse-
lhes Jesus: “Tirem as faixas dele e deixem-no ir”. João 11:33-44

Este texto é muito forte, pois relata um dos maiores milagres 
bíblicos, a ressurreição de um homem que já estava há 
quatro dias no sepulcro. Conforme a crença judaica popular, 
após quatro dias a ressurreição não era mais possível, pois 
o corpo já apresentava sinais visíveis de decomposição, e a 
alma, que se pensava pairar sobre o corpo por três dias, havia 
partido. Para as pessoas que viviam naquela época, o quarto 
dia depois da morte representa o fim de todas as esperanças 
de vida. Estamos, portanto, diante da morte irreversível.

Ao ler todo o capítulo 11, duas coisas ficam muito claras:

• Jesus demorou intencionalmente para visitar Lázaro: 

No entanto, quando ouviu falar que Lázaro estava 
doente, ficou mais dois dias onde estava. João 11:6

• Jesus sabia que ia ressuscitar Lázaro: 

Ao ouvir isso, Jesus disse: “Essa doença não acabará em 
morte; é para a glória de Deus, para que o Filho de Deus seja 
glorificado por meio dela”. (…) Depois de dizer isso, prosseguiu 
dizendo-lhes: “Nosso amigo Lázaro adormeceu, mas vou até lá 
para acordá-lo”. Seus discípulos responderam: “Senhor, se ele 
dorme, vai melhorar”. Jesus tinha falado de sua morte, mas os 
seus discípulos pensaram que ele estava falando simplesmente 
do sono. Então lhes disse claramente: “Lázaro morreu, e para 
o bem de vocês estou contente por não ter estado lá, para 
que vocês creiam. Mas, vamos até ele”. João 11: 4, 11-15

Jesus recebe a notícia de que seu amigo estava gravemente 
enfermo. Ele estava com seus discípulos em um local 
40 quilômetros distantes da casa de Lázaro, o que 
para as condições de viagem da época representava 
cerca de dois dias de caminhada. Além dos dois dias 
de caminhada, Jesus ainda demora mais dois dias para 
sair de onde estava. Ele tem o cuidado de informar os 
discípulos, antecipadamente, sobre o que iria acontecer.

Na cabeça de Jesus estava muito claro de iria ressuscitar 
Lázaro no quarto dia após sua morte, realizando um 
milagre incontestável. Um dos maiores milagres 
bíblicos e um dos últimos milagres de Jesus, que aqui 
está revelando o clímax de sua divindade e poder. 
Diante desses fatos fica uma questão intrigante:

Pergunta: Porque Jesus chorou no velório de uma 
pessoa que ele estava prestes a ressuscitar?

Desafie os presentes a debaterem sobre a pergunta 
acima, antes de discorrer sobre os motivos seguintes: 1

http://www.youtube.com/watch?v=-FuSAaQmuHI
https://www.youtube.com/watch?v=TtRj3zB2Qqw


• Jesus chorou porque se compadece com a dor das pessoas

O primeiro motivo que fez Jesus chorar, mesmo sabendo 
que iria ressuscitar Lázaro, é porque se compadeceu da 
dor que aquela família estava sentindo. Jesus se importa 
com as situações que passamos. Ele compreende o que 
sentimos. O coração de Jesus se conecta com uma pessoa 
que sofre, de forma que ele ouve o clamor, a dor e as 
orações de todos aqueles que o buscam com lágrimas.

Pergunta: O que tem te feito chorar atualmente? Você sofre 
com algo? Já apresentou essa situação a Jesus em oração?

• Jesus chorou porque se importa com 
o destino eterno das pessoas

O segundo motivo que fez Jesus chorar tem a ver com o 
significado daquele milagre que estava prestes a acontecer. 
Além de ter sido um milagre concreto, a ressurreição 
de Lázaro aponta para o destino eterno das pessoas. O 
versículo central do capítulo que estamos estudando é: 

Disse-lhe Jesus: “Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele 
que crê em mim, ainda que morra, viverá; João 11:25

Com este milagre poderoso, Jesus estava provando ter 
poder sobre a morte e que somente por meio dele uma 
pessoa tem acesso à vida eterna. A morte física de Lázaro 
aponta para a morte espiritual das pessoas. A ressurreição 
de Lázaro aponta para a salvação eterna haver em Jesus.

Ao realizar este milagre, Jesus se revela incontestavelmente 
como o filho de Deus. Como desdobramento dessa ação, 
alguns judeus que assistiram se convertem e outros 
saem apressadamente para denunciar Jesus aos líderes 

religiosos. A partir dali aqueles líderes decidem matar 
Jesus e poucos dias depois, Jesus estava preso.

A ressurreição de Lázaro é um divisor de águas, pois coloca 
as pessoas diante da morte e da vida. A cena traz à tona as 
reações que cada pessoa tem diante de Jesus. E deixa evidente 
que alguns vem para a vida, outros permanecem na morte. 
Isso mexe com o coração de Jesus. Repare que poucos dias 
depois, Jesus chora novamente e por motivo semelhante:

Quando se aproximou e viu a cidade, Jesus chorou sobre 
ela e disse: “Se você compreendesse neste dia, sim, você 
também, o que traz a paz! Mas agora isso está oculto aos 
seus olhos. Virão dias em que os seus inimigos construirão 
trincheiras contra você, e a rodearão e a cercarão de todos 
os lados. Também a lançarão por terra, você e os seus filhos. 
Não deixarão pedra sobre pedra, porque você não reconheceu 
o tempo em que Deus a visitaria”. Lucas 19:41-44

Jesus está chorando pelas pessoas. As lágrimas de Jesus 
revelam sua compassiva natureza. Jesus está chorando 
porque em Jerusalém rejeitaram a sua graça, preferiram 
as trevas do que a luz (João 3:19). O limite da oportunidade 
estava passando diante deles e a ordem de Deus era 
buscai o Senhor enquanto se pode achar (Isaías 55:6), se 
hoje ouvir a voz de Deus não endureça o coração (Hebreus 
3:15). As lágrimas de Jesus revelam o coração de Deus: 

Diga-lhes: ‘Juro pela minha vida, palavra do Soberano 
Senhor, que não tenho prazer na morte dos ímpios, antes 
tenho prazer em que eles se desviem dos seus caminhos 
e vivam. Voltem! Voltem-se dos seus maus caminhos! Por 
que iriam morrer, ó nação de Israel? ’ Ezequiel 33:11

O GRANDE PRIVILÉGIO

O texto que estudamos traz ainda um segredo, que passa despercebido a muitos. Se ficarmos atentos à maneira que Jesus 
conduz aquele milagre, veremos que um enorme privilégio foi atribuído aos discípulos que assistiram. Jesus deu duas ordens, 
abrindo aos seus discípulos o privilégio de cooperar com ele naquele milagre. A sequência dos fatos é reveladora:

O que aconteceu primeiro?
De quem é a 
responsabilidade?

O que essa etapa nos ensina?

1) Pedra removida
“Tirem a pedra” = 
responsabilidade 
dos discípulos

As pedras são os obstáculos que mantêm as pessoas presas na 
morte espiritual. São as prisões, cegueiras e obstáculos que mantém 
as pessoas em seus túmulos. Cabe aos discípulos removerem as 
pedras, abrindo caminho para o renascimento das pessoas.

2) Lázaro ressuscitou
“Lázaro vem para fora” 
= responsabilidade 
de Jesus

Só Jesus tem poder para dar vida. Somente ele pode 
operar a conversão e o novo nascimento. A salvação 
de um pecador é o maior milagre que existe.

3) Faixas removidas
“Tirem as faixas” = 
responsabilidade 
dos discípulos

Após a conversão, a pessoa vem para a vida, trazendo as marcas da 
morte. As faixas representam velhos hábitos e velha mentalidade. As 
faixas são removidas por meio do discipulado, a luz da palavra de Deus.

Pergunta: Você já parou para pensar que um dos maiores privilégios que existe é cooperar com Cristo no processo de conversão de 
uma pessoa?

Como isso acontece na prática? Antes de se aproximar de Jesus, uma pessoa tem enormes obstáculos entre ela e Cristo. Alguém 
precisa remover a pedra, antes que ela tenha um encontro com o salvador. Jesus atribuiu à sua igreja essa responsabilidade. Fazemos 
isso:

• Em oração: somente a oração consegue quebrar a cegueira, a dureza e a prisão que mantêm uma pessoa morta espiritualmente.

• Nos aproximando: quando uma pessoa convive com um discípulo de Jesus, ela começa a ver Jesus por meio das 
atitudes e da vida desse discípulo. Muitas vezes ganhamos uma pessoa para nós, antes de ganhá-la para Jesus.



HORA DO ALCANCE

O privilégio está em nossas mãos! Agora que 
compreendemos o que move o coração de Jesus, podemos 
iniciar oficialmente nossa campanha ALCANCE. Crie um 
suspense para a sua célula, mostrando o kit especial 
que preparamos, sem revelar tudo o que há dentro dele. 
Vamos usar este material de forma estratégica e cada 
parte será distribuída em momento apropriado.

• Chegou a hora de pegar dentro do seu kit 
os “Cartões de Oração por 3 amigos”. 

Aprendemos que, antes de uma pessoa ter seu encontro com 
Jesus, um discípulo precisa se dispor a remover as pedras. 
E fazemos isso em oração! Entregue um cartão de oração 
e uma caneta para cada um. Pergunte aos presentes: você 
conhece pessoas que precisam de um encontro com Jesus? 
Você se dispõe a orar por essas pessoas por três semanas?

Atenção: Esse é o momento mais importante da 
reunião de hoje. Dê destaque a este momento! Não 
interrompa até que cada presente tenha escrito em seu 
cartão o nome de três pessoas e até que todos tenham 
dedicado um tempo de oração por estes nomes.

• Chegou a hora de pegar dentro do seu kit o 
“Cartaz de Acompanhamento da Campanha”. 

Cole o cartaz em uma parede bem posicionada. Explique para 
sua célula como vai funcionar a campanha em termos gerais. 
Explique que a cada semana as etapas vão ficando mais 
claras e que serão quatro semanas incríveis. No encontro 
de hoje vamos começar a preencher o cartaz juntos.

Pegue uma caneta especial e registre na primeira coluna 
os nomes colocados nos cartões de oração. Cada um deve 
falar os três nomes que colocou pois, essas pessoas são 
alvos de oração de toda a célula nos próximos dias.

Após preencherem a primeira coluna, vamos começar 
a preencher a última coluna. Explique que cada célula 
fará um Evento de Colheita muito bem elaborado e que 
as pessoas dos “Cartões de Oração” serão os convidados 
especiais. Aproveite este tempo para começar a organizar 
o evento de colheita. Distribua algumas funções e use 
as dicas abaixo para te inspirar e para te ajudar.

Note que no encontro de hoje vamos utilizar somente os 
cartões de oração e o cartaz da campanha. Os demais 
materiais do kit não devem ser distribuídos hoje. Crie um 
suspense ou expectativa em torno disso e guarde uma parte 
do kit para ser distribuído nos próximos dias. O cartaz deve 
ficar exposto e bem localizado em todas as reuniões da série. 
Use-o ao seu favor para dar clareza e ânimo ao seu grupo.

DICAS PARA PREPARAÇÃO EVENTO DE COLHEITA

DICAS PARA O EVENTO DE COLHEITA

Você sabe o que é um evento de colheita?

• É uma mobilização especial da célula para o evangelismo.

• É bem mais caprichado que o dia do amigo que já estamos 
habituados a fazer. Na verdade, é como se fosse uma 
festa e, por isso, todos da célula precisam se envolver.

• Exige maior planejamento e organização de todos os 
detalhes. Ex: Palavra evangelística, louvor de qualidade, 
testemunhos bem escolhidos, comida diferenciada.

• Pode acontecer no mesmo dia, horário e local da reunião 
da célula ou em outros diferentes. Ex: Salão de festas, 
restaurante, praça, boliche, churrasco, pizza, etc.

O evento de colheita é da célula, e não do líder.

• Para isso ser verdade, é preciso que 
você delegue responsabilidades.

• Estimule a contribuição de todos, dentro 
da capacidade de cada um.

• Não só fica mais leve para você, líder, 
mas dá senso de pertencimento.

Primeiros passos.

1. Escolher local, dia e horário do evento de colheita.

2. Combinar uma escala de oração e jejum.

3. Delegar algumas responsabilidades:

• Convite para WhatsApp.
• Grupo de recepção / boas vindas.
• Preparação do louvor / músicas.
• Quem vai dar testemunho.
• Organização e decoração do local.
• Lembrança para os convidados.
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